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RESUMO 
Estudo da sobrevivência e da suscetibilidade a infecção apresentadas por Biomphalaria tenagophila 
selecionada geneticamente para a suscetibilidade ao Schistosoma mansoni da linhagem SJ, por B. 
tenagophila (não selecionada) exposta à linhagem SJ e por Biomphalaria glabrata exposta a linhagem 
BH de S. mansoni. A população de B. tenagophila selecionada geneticamente foi obtida por autofecun-
dação de progênies suscetíveis ao S. mansoni SJ, tendo no experimento sido utilizados moluscos da 
geração F77 . Os exemplares de Biomphalaria foram expostos individualmente a dez miracídios durante 
duas horas, em temperatura de 28oC e à luz incandescente de 60 Watts. Após a exposição aos mira-
cídios, os moluscos foram mantidos em frascos com aproximadamente 2000 mL de água declorada e 
alimentados com alface ad libitum.  A linhagem de B. tenagophila selecionada geneticamente para a 
suscetibilidade apresentou 89,8% de infecciosidade na sexta semana de infecção e neste período a 
taxa de sobrevivência mantinha-se elevada com 97,4% de moluscos vivos. No decorrer da infecção, a 
sobrevivência diminuiu chegando a 2,8% na décima terceira semana de infecção. A linhagem B. tena-
gophila não selecionada geneticamente apresentou taxa de infecção de 0,6% na quarta semana, che-
gando a 2,4% na sétima semana e se mantendo assim até o final do experimento, quando 84,3% dos 
moluscos estavam vivos. A espécie B. glabrata durante todo o período de observação, apresentou taxa 
de infecção de 90% e a sobrevivência começou a diminuir somente na sétima semana (43,3%). Os 
resultados indicaram forte relação entre a sobrevivência e a infecciosidade dos moluscos, de maneira 
que quanto maior foi a taxa de infecção menor foi a sobrevivência.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Schistosoma mansoni; Biomphalaria glabrata; Biomphalaria tenagophila, esquis-
tossomose. 

 

 
1 INTRODUÇÃO 
 

A esquistossomose, parasitose cau-
sada pelo trematódeo do gênero Schisto-
soma, afeta mais de 200 milhões de pes-
soas em setenta e seis países da Ásia, 
África e Américas (CHITSULO et al., 
2000; WHO, 2001). Segundo os dados 
mais recentes da Fundação Nacional de 
Saúde (FUNASA), no território brasileiro, 
26 milhões de habitantes estão sujeitos 
ao risco de infecção. A área esquistosso-
mótica abrange dezenove estados (FU-
NASA, 2000), havendo aproximadamente 
2,5 milhões de infectados (PASSOS; 

AMARAL, 1998).  
O ciclo de vida do S. mansoni carac-

teriza-se por ser heteroxênico, com alter-
nância de gerações. Os vermes atingem 
o estágio adulto no hospedeiro definitivo 
(homem, principalmente), onde produ-
zem ovos. Apresentam, também, um es-
tágio multiplicativo assexuado no hospe-
deiro intermediário (moluscos aquáticos), 
culminando com a produção de cercárias.  

No Brasil, das dez espécies de mo-
luscos do gênero Biomphalaria descritas, 
apenas três foram encontradas natural-
mente infectadas por S. mansoni: Biom-
phalaria glabrata; Biomphalaria 
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tenagophila e Biomphalaria straminea 
(PARAENSE, 2001). Estas espécies têm 
importância epidemiológica na transmis-
são da esquistossomose, a B. glabrata 
está presente em quase todas as áreas 
onde ocorre a doença e é uma espécie 
altamente suscetível ao S. mansoni; a B. 
straminea está presente do norte ao sul 
do país, sendo um vetor importante na re-
gião Nordeste, apesar de apresentar bai-
xas taxas de infecção natural; a B. tena-
gophila está presente nos estados da re-
gião Sul e Sudeste e é responsável pela 
maioria dos casos autóctones de esquis-
tossomose no estado de São Paulo e pe-
los focos da doença no estado de Santa 
Catarina (CARVALHO et al., 2008).  

Estudos clássicos realizados por 
Ruiz (1957), Paraense e Correa (1963; 
1978) e Magalhães (1969) demonstraram 
que variações nos graus de suscetibili-
dade dos moluscos do gênero Biompha-
laria são fatores característicos da rela-
ção parasita-hospedeiro. Para Kalbe et 
al. (2004), a suscetibilidade do gênero Bi-
omphalaria seria resultante da especifici-
dade da interação parasita-hospedeiro 
adquirida a partir de um processo coevo-
lutivo. Deste modo, em estudos compara-
tivos utilizando B. glabrata, B. tenagophila 
e B. straminea ficou demonstrada a 
grande diferença nos níveis de suscetibi-
lidade à infecção experimental por cepas 
de S. mansoni (PARAENSE; CORREA, 
1963; SANTOS et al., 1979; SOUZA et 
al., 1997; MARTINS-SOUZA et al., 2003). 

Desta forma, este trabalho tem 
como objetivo estudar a sobrevivência e 
a suscetibilidade a infecção apresentadas 
por B. tenagophila selecionada genetica-
mente para a suscetibilidade ao S. man-
soni da linhagem SJ, por B. tenagophila 
(não selecionada) e por B. glabrata ex-
postas às linhagens BH, SJ e ESJ de S. 
mansoni.  

 
2 OBJETIVOS 
 

Este trabalho tem como objetivo es-
tudar a sobrevivência e a suscetibilidade 

a infecção apresentadas por Biomphala-
ria tenagophila selecionada genetica-
mente para a suscetibilidade ao Schisto-
soma mansoni da linhagem SJ, por B. te-
nagophila (não selecionada) exposta à li-
nhagem SJ e por Biomphalaria glabrata 
exposta a linhagem BH de S. mansoni.  

 
3 MATERIAL E MÉTODOS 

 
O experimento utilizou exemplares 

de B. tenagophila selecionada geneti-ca-
mente para a suscetibilidade ao S. man-
soni da linhagem SJ, por B. tenagophila 
exposta à linhagem SJ (não selecionada) 
e por B. glabrata exposta às linhagens 
BH, SJ e ESJ de S. mansoni. A população 
de B. tenagophila selecionada genetica-
mente foi obtida por autofecundação de 
progênies suscetíveis ao S. mansoni SJ, 
tendo no experimento sido utilizados mo-
luscos da geração F77. 

As análises de suscetibilidade, so-
brevivência e mortalidade de B. tena-
gophila (selecionada e não selecionada) 
e B. glabrata frente às linhagens BH, SJ 
e ESJ de S. mansoni foram realizadas 
após a exposição individual destes mo-
luscos a dez miracídios durante duas ho-
ras, em temperatura de 28 oC e à luz in-
candescente de 60 Watts (Figura 1). Os 
miracídios utilizados foram obtidos de 
ovos colhidos nas fezes de camundongos 
previamente infectados com cercárias 
das linhagens acima citadas, rotineira-
mente mantidas em laboratório do Depar-
tamento de Biologia Animal, utilizando-se 
moluscos simpátricos. 

As espécies de moluscos utilizadas 
foram divididas em grupos com 30 exem-
plares cada. (Grupo 1) 30 B. tenagophila 
(não selecionada geneticamente) expos-
tos a 10 miracícios de S. mansoni da li-
nhagem SJ; 30 B. tenagophila (não sele-
cionada geneticamente) expostos a 10 
miracícios de S. mansoni da linhagem 
ESJ; 30 B. tenagophila (não selecionada 
geneticamente) expostos a 10 miracícios 
de S. mansoni da linhagem BH; (grupo 2) 
30 B. tenagophila (selecionada 
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geneticamente) expostos a 10 miracícios 
de S. mansoni da linhagem SJ; 30 B. te-
nagophila (selecionada geneticamente) 
expostos a 10 miracícios de S. mansoni 
da linhagem ESJ; 30 B. tenagophila (se-
lecionada geneticamente) expostos a 10 
miracícios de S. mansoni da linhagem BH 
e (grupo 3) 30 B. glabrata expostos a 10 
miracícios de S. mansoni da linhagem SJ; 
30 B. glabrata expostos a 10 miracícios 
de S. mansoni da linhagem ESJ; 30 B. 
glabrata expostos a 10 miracícios de S. 
mansoni da linhagem BH. 
 
Figura 1. Miracídio de S. mansoni e moluscos 
do gênero Biomphalaria. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
Após a exposição aos miracídios, os 

moluscos foram mantidos em frascos 
com aproximadamente 2000 mL de água 
declorada e alimentados com alface ad li-
bitum.  

A verificação da sobrevivência e da 
suscetibilidade à infecção foi realizada a 
partir da quarta semana após o contato 
com os miracídios, quando se observou a 
eliminação de cercárias após a exposição 
à luz (lâmpada de 60 Watts) e ao calor (28 
oC). A observação dos parâmetros anali-
sados foi realizada uma vez por semana 
até completarem 13 semanas de infec-
ção. 

As análises estatísticas basearam-
se nos modelos lineares generalizados 
(NELDER; WEDDERBURN, 1972). Nos 
tópicos a seguir são descritos os métodos 
estatísticos de acordo com a natureza 
dos dados. Quando detectado efeito 
significativo de interação grupo por 
semana, foram realizadas comparações 
entre os grupos dentro de cada semana. 

Além de teste global de significância para 
efeito de grupo, foram produzidas 
comparações dos pares de grupos, 
quando foi encontrado efeito. Os níveis 
de significância foram ajustados para 
comparações múltiplas pelo método de 
Tukey, aplicados aos dados em escala de 
ligação (WESTFALL et al., 1999). O nível 
crítico de significância considerado foi de 
5%. 
 
4 RESULTADOS 
 

Os resultados obtidos mostraram 
uma relação inversamente proporcional 
entre a susceptibilidade e a sobrevivência 
dos moluscos. A linhagem de B. tena-
gophila selecionada geneticamente para 
a suscetibilidade apresentou 89,8% de in-
fecciosidade na sexta semana de infec-
ção e neste período a taxa de sobrevivên-
cia mantinha-se elevada com 97,4% de 
moluscos vivos. No decorrer da infecção, 
a sobrevivência diminuiu chegando a 
2,8% na décima terceira semana de in-
fecção (Gráfico1). 

A linhagem B. tenagophila não sele-
cionada geneticamente apresentou taxa 
de infecção de 0,6% na quarta semana, 
chegando a 2,4% na sétima semana e se 
mantendo assim até o final do experi-
mento, quando 84,3% dos moluscos es-
tavam vivos (Gráfico 2). 

A espécie B. glabrata durante todo o 
período de observação, apresentou taxa 
de infecção de 90% e a sobrevivência co-
meçou a diminuir somente na sétima se-
mana (43,3%) chegando a 23,3% na dé-
cima terceira semana de observação 
(Gráfico 3). 
 
5 CONCLUSÕES 
 

Os resultados indicaram forte rela-
ção entre a sobrevivência e a infecciosi-
dade dos moluscos, de maneira que 
quanto maior foi a taxa de infecção menor 
foi a sobrevivência.  
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Gráfico 1. Dados em porcentagem das taxas de infecção e so-
brevivência de B. tenagophila selecionada geneticamente (BtS) 
à infecção de S. mansoni da linhagem SJ. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
Gráfico 2. Dados em porcentagem das taxas de infecção e 
sobrevivência de B. tenagophila não selecionada genetica-
mente (BtNS) à infecção de S. mansoni da linhagem SJ. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
Gráfico 3. Dados em porcentagem das taxas de infecção e sobrevi-
vência de B. glabrata (Bg) à infecção de S. mansoni da linhagem 
BH. 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
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